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MOÇÃO DE ORIENTAÇÃO ESTRATÉGICA 

Esta Moção define a estratégia e linhas orientadoras para o próximo mandato, tendo 

em linha de conta a situação atual e a possível previsibilidade para os próximos anos. 

A todos os Associados que venham a integrar os futuros Órgãos Dirigentes do 

SINDETELCO é exigida: 

 DISPONIBILIDADE. 

 RESPONSABILIDADE. 

 DEDICAÇÃO. 

 PROFISSIONALISMO. 

Estes 4 fatores serão decisivos para levar a cabo este projeto a que nos propomos. 

O SINDETELCO tem como objetivo primordial a defesa dos seus Associados e 

Trabalhadores em geral. 

QUEREMOS PRESERVAR A HISTÓRIA DO SINDETELCO E GARANTIR O SEU FUTURO. 
É ESSE O NOSSO COMPROMISSO! 

 

Tudo faremos para que em Portugal os trabalhadores possam ter: 

 A defesa dos seus postos de trabalho; 

 Um trabalho digno; 

 O alargamento da negociação coletiva; 

 Um futuro em Portugal para os mais jovens; 

 A defesa dos Direitos conquistados ao longo de largos anos. 

Continuaremos a fazer uma grande aposta na Dinamização Sindical, no sindicalismo de 

proximidade, reformulando os métodos e exigências com o objetivo de servir melhor 

os nossos associados e sobretudo de uma forma mais eficaz. 

Acreditamos que temos margem para melhorar. É necessário melhorar a comunicação 

em todas as vertentes, otimizar e melhorar a organização interna, por forma a 

aumentar o nosso grau de eficiência. 

Em termos financeiros continuaremos o trabalho realizado no último mandato, 

gerindo as finanças do sindicato com o rigor necessário. O nosso grande investimento 

será na Dinamização Sindical.  
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SETOR POSTAL E LOGÍSTICA 

Este é o setor mais representativo do SINDETELCO e o que regista um crescimento 

contínuo.  

CTT- Correios de Portugal 

Os CTT, após a privatização, estão com uma taxa de sindicalização a rondar os 85%. 

Queremos neste mandato: 

 Lutar pelo cumprimento do AE CTT, não permitindo que os trabalhadores 

realizem trabalho gratuito. 
 

 Lutar para que termine a enorme pressão que paira sobre os trabalhadores dos 

CTT e para que estes sejam tratados com respeito pelo profissionalismo que sempre 

demonstraram. 
 

 Exigir a prestação de um serviço público postal de qualidade, numa altura em 

que este atinge níveis de qualidade degradantes. 
 

 Lutar por aumentos salariais justos.  
 

 Continuar a ser o Sindicato Português mais representativo na área da Logística.  

Um fator que nos continua a preocupar é a descida da receita do serviço postal (que 

poderá vir a acentuar-se ainda mais nos próximos tempos) e o futuro dos postos de 

trabalho. 

CTTXPRESSO | MAILTEC | PAYSHOP | DHL 

Para os trabalhadores destas empresas o nosso maior objetivo é conseguir que estes 

trabalhadores sejam abrangidos pela negociação coletiva. 

STEF PORTUGAL 

Queremos continuar a aposta em Comissões Sindicais como a existente na Empresa 

STEF, onde a nossa Comissão Sindical tem realizado um trabalho reconhecido na 

defesa dos direitos dos trabalhadores desta Empresa. 
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QUEREMOS CONTINUAR O ALARGAMENTO DA ATIVIDADE SINDICAL A OUTRAS 

EMPRESAS DO SETOR POSTAL E LOGÍSTICA. 

 

QUEREMOS E TEMOS COMO OBJETIVO SER O SINDICATO + REPRESENTATIVO NO 

SETOR POSTAL E LOGÍSTICA. 

SETOR DAS TELECOMUNICAÇÕES 

Queremos reforçar a atividade sindical neste setor porque se trata de um setor 

estruturante para o SINDETELCO. 

Vamos apostar na vinda de novos Dirigentes Sindicais para trabalhar a tempo-inteiro no 

Sindicato, por forma a manter os associados existentes e possibilitar um crescimento de 

associados neste setor. 

A taxa de sindicalização na MEO caiu para valores a rondar os 50%. Queremos inverter 

essa tendência. 

Temos como objetivos neste setor: 

 alargar a atividade sindical a mais empresas do setor das telecomunicações e de 

uma forma efetiva. 
 

 Defender intransigentemente o Plano de Saúde da PT-ACS e a sua 

sustentabilidade. 
 

 Continuar a marcar presença no Conselho Consultivo da PT-ACS.  
 

 Lutar pelo alargamento da negociação coletiva às outras empresas do setor. 

ANACOM 

Defendemos que seja atribuído aos trabalhadores da ANACOM um estatuto diferente 

do que têm hoje. 

Um Instituto Regulador deve ser independente do Estado e os seus trabalhadores não 

podem, nem devem, ser considerados parte integrante da Função Pública ou do Setor 

Empresarial do Estado, até porque a ANACOM vive de receitas próprias. 

Existem motivos no passado recente para que isto possa acontecer, até porque a 

ANACOM continua a ser o único Instituto Público onde existe Contratação Coletiva. 
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CALL CENTER’S, TRABALHO TEMPORÁRIO, SEGURANÇA PRIVADA 

Este é o segundo setor mais representativo do SINDETELCO, onde temos uma forte 

implementação. 

Continuaremos a lutar pela negociação coletiva na área dos Call Center’s e Trabalho 

Temporário. 

É também necessário enquadrar estes setores recentes e com forte tendência de 

crescimento no quadro legal de profissões. 

Queremos para estes trabalhadores: 

 Defender o trabalho digno e qualificado; 

 Lutar contra a precariedade; 

 Exigir às empresas mais responsabilidade social; 

 Combater as empresas ilegais que proliferam neste setor. 

Na área da Segurança Privada continuaremos a luta por aumentos salariais que já não 

existem há dois anos e pugnaremos pela renegociação do contrato coletivo de 

trabalho. 

 

Depois de nos últimos anos os trabalhadores terem passado por uma crise sem 

precedentes, com o desemprego a atingir números alarmantes, aumentos salariais 

congelados e um forte ataque aos direitos de quem trabalha, começam agora a surgir 

sinais de esperança num futuro melhor, com o fim do ciclo de austeridade. 

Com a saída progressiva da crise é necessário e fundamental: 

 Alargar a Negociação Coletiva a todos os trabalhadores que representamos; 

 Introduzir novas regras de caducidade nos CCT’s, ACT’s e AE’s; 

 Introduzir no Código do Trabalho o conceito de “Tratamento mais favorável; 

 Criação de novos postos de trabalho; 

 Defesa dos postos de trabalho. 

Serão estas as nossas prioridades para o futuro. 

Temos igualmente de lutar para salvaguardar os direitos de quem na sua vida 

profissional contribuiu para os diferentes regimes contributivos, para que não se sintam 
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defraudados e tenham direito a uma vida digna. Teremos sempre como objetivo lutar 

por uma sociedade mais justa. 

Como Sindicato queremos: 

Continuar a praticar um sindicalismo de proximidade. 
 

Alargar a sindicalização nas diversas áreas. 
 

Ter boas práticas de filiação. 
 

Criar uma rede de Delegados Sindicais mais eficaz e apostar na criação de 
Comissões Sindicais nos locais de trabalho com grande concentração de 

trabalhadores. 
 

Apostar na formação sindical descentralizada. 
 

Apostar na Formação Profissional, privilegiando o CEFOSAP. 
 

Apostar no fortalecimento sindical e sempre que necessário concertar ações 
com outros Sindicatos. 

 

Continuar a aposta no Diálogo Social e na Concertação. 
 

Queremos também contribuir positivamente para o desenvolvimento e crescimento da 

UGT e FETESE e continuar a ser parte integrante da Confederação Sindical UNI, 

participando nos fóruns internacionais e Comités de Diálogo Social Europeus que nos 

dão sempre margem para um maior e melhor desempenho sindical no nosso país. 

Participaremos sempre que nos for solicitado na Associação Agostinho Roseta (da qual 

somos sócios fundadores) na UGC e Moderp. 

O SINDETELCO tem futuro e condições para continuar ter um papel ativo no 

Sindicalismo em Portugal. 

JUNTOS SEREMOS MAIS FORTES 

QQUUEERREEMMOOSS  CCOONNSSTTRRUUIIRR  OO  FFUUTTUURROO    

CCOOMM  OOSS  TTRRAABBAALLHHAADDOORREESS..  
 

Coimbra, 26 de Novembro de 2016 


